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RESUMO 

 

As plantas medicinais são importantes ferramentas terapêuticas capazes de aliviar ou 

curar as enfermidades, sendo de uso e tradição da população ou comunidade, 

dotadas de atividades farmacológicas. A utilização de plantas medicinais na 

prevenção e tratamento de doenças, deve-se a presença dos metabólitos bioativos 

encontrados nessas drogas vegetais, reforçando a possibilidade desses produtos 

reduzirem ou de causarem efeitos colaterais. Os óleos essenciais são substâncias 

naturais, voláteis, destiladas das essências produzidas pelas plantas. Estas 

substâncias podem ser encontradas nas flores, nas folhas, nos caules, nas cascas e 

nas raízes. Os óleos essenciais são fontes de substâncias naturais que 

desempenham um papel importante atuando como antibacterianos, inseticidas, 

anticancerígenos, antioxidantes e contra herbívoria. Entre os grupos botânicos que se 

destacam na produção de óleos essenciais encontra-se a família Piperaceae, com 

imensurável valor cultural e científico, abrigando um grande número de espécies que 

apresenta riqueza em sua composição química. O gênero Piper é o mais 

representativo da família Piperaceae apontando, entre outras propriedades, o seu 

potencial inseticida. Além de contribuições na biologia molecular, medicina, 

biotecnologia e farmácia. A família Myrtaceae é reconhecida por ser utilizada em 

inúmeras aplicações etnofarmacológicas, como hipoglicemiante, hipotensora e 

antidiarreica, bem como, por possuir espécies produtoras de óleos essenciais, as 

quais apresentam importância industrial, comercial e farmacológica. Alguns óleos 

essenciais de espécies nativas da família Myrtaceae do bioma Amazônico já foram 

estudados, sendo constatada notável diversidade química. Durante a pesquisa 

observou-se que a sazonalidade influencia na composição química do óleo essencial. 

Logo, este trabalho se propôs a realizar levantamento de dados sobre os óleos 

essenciais da família Piperaceae e Myrtaceae, bem como, pesquisa bibliográfica na 

literatura e organização do banco de dados. Foram analisados os cadernos e registros 

do grupo de pesquisa de produtos naturais referentes ao período de 2008 a 2021 

disponíveis no Laboratório de Farmacognosia, da UFAM/ICET. Demonstrando que as 

atividades biológicas testadas frente as cepas com os óleos da família Piperaceae e 

Myrtaceae, vem a ser promissores para fins terapêuticos. 

Palavras-chave: Plantas medicinais; compostos voláteis; Myrtaceae; Piperaceae.  



ABSTRACT 

 

Medicinal plants are important therapeutic tools capable of alleviating or curing 

illnesses, being of use and tradition of the population or community, endowed with 

pharmacological activities. The use of medicinal plants in the prevention and treatment 

of diseases is due to the presence of bioactive metabolites found in these plant drugs, 

reinforcing the possibility of these products reducing or causing side effects. Essential 

oils are natural, volatile substances, distilled from essences produced by plants. These 

substances can be found in flowers, leaves, stems, bark and roots. Essential oils are 

sources of natural substances that play an important role in acting as antibacterials, 

insecticides, anticancer, antioxidants and against herbivory. Among the botanical 

groups that stand out in the production of essential oils is the Piperaceae family, with 

immeasurable cultural and scientific value, housing a large number of species that 

have rich chemical composition. The Piper genus is the most representative of the 

Piperaceae family, highlighting, among other properties, its insecticidal potential. In 

addition to contributions in molecular biology, medicine, biotechnology and pharmacy. 

The Myrtaceae family is recognized for being used in numerous ethnopharmacological 

applications, such as hypoglycemic, hypotensive and antidiarrheal, as well as for 

having species that produce essential oils, which are of industrial, commercial and 

pharmacological importance. Some essential oils from native species of the Myrtaceae 

family from the Amazon biome have already been studied, with notable chemical 

diversity being observed. During the research it was observed that seasonality 

influences the chemical composition of the essential oil. Therefore, this work proposed 

to collect data on the essential oils of the Piperaceae and Myrtaceae family, as well as 

bibliographical research in the literature and organization of the database. The 

notebooks and records of the natural products research group for the period from 2008 

to 2021 available at the Pharmacognosy Laboratory, at UFAM/ICET, were analyzed. 

Demonstrating that the biological activities tested against strains with oils from the 

Piperaceae and Myrtaceae family are promising for therapeutic purposes. 

 

Keywords: Medicinal plants; volatile compounds; Myrtaceae; Piperaceae. 
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1 INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais são importantes ferramentas terapêuticas capazes de 

aliviar ou curar as enfermidades, sendo importantes no tratamento de várias doenças, 

de uso e tradição da população ou comunidade, dotadas de atividades farmacológicas 

sendo utilizadas na fabricação dos insumos farmacêuticos e de fitoterápicos, que se 

administradas de forma correta podem amenizar e até curar diversas patologias 

(Ribeiro, 2021). 

O uso de plantas na medicina popular faz parte da cultura milenar por nossos 

antepassados e a sua difusão vem sendo observada ao longo dos anos, vinculando-

se a quantidade de estudos que englobam a sua atuação, tanto na área biológica, 

como na área farmacológica no tratamento de diversas patologias. A utilização de 

plantas medicinais na prevenção e tratamento de doenças, deve-se a presença dos 

metabólitos bioativos encontrados nessas drogas vegetais. Conforme a demanda dos 

fitoterápicos, diversos medicamentos podem ser formulados, apresentando em sua 

composição os compostos químicos naturais (Chukwuma, 2019). 

Os óleos essenciais são substâncias voláteis, lipofílicas e odoríferas, 

produzidas por plantas aromáticas em decorrência do resultado do metabolismo 

secundário (Nascimento & Prade, 2020). São produzidos a partir de estruturas das 

plantas como: folhas, flores, caules, raízes, rizomas, frutos e sementes. Sendo 

classificados de acordo com a concentração na mistura em compostos majoritários 

(de 20 a 95%), compostos minoritários (1 a 20%) (Oliveira; Sarmento, 2019). Esses 

compostos caracterizam-se por apresentarem diversidades na natureza tendo papel 

adaptativo de proteção das plantas, atuando em funções biológicas, relacionadas aos 

mecanismos de defesa, como a proteção contra raios ultravioleta, microrganismos, 

atração de polinizadores e herbívoros (Reis et al., 2020). 

Os óleos essenciais são fontes de substâncias naturais que desempenham um 

papel importante atuando como antibacterianos, inseticidas, anticancerígenos, 

antioxidantes e contra herbívoria (Shaaban, 2020). Em decorrência de suas 

propriedades medicinais, tornam-nos fortes candidatos para as indústrias 

farmacêuticas na busca de compostos antimicrobianos ativos (Iseppi et al., 2020).  

Entre os grupos botânicos que se destacam na produção de óleos essenciais 

encontra-se a família Piperaceae, com imensurável valor cultural e científico, 
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abrigando um grande número de espécies que apresenta riqueza em sua composição 

química (Oliveira et al., 2021). Várias piperaceaes contêm óleo essencial nas suas 

folhas como, por exemplo: Piper callosum Ruiz & Pav. (óleo elétrico), Piper 

hispidinervum C. DC. (pimenta-longa), Piper peltata (L.) Miq. (caapeba), Peperomia 

pellucida (L.) Kunth. (erva-de-jabuti), dentre outras (Silva, 2013).  

A família Myrtaceae é reconhecida por ser utilizada em inúmeras aplicações 

etnofarmacológicas, como hipoglicemiante, hipotensora e antidiarreica, bem como, 

por possuir espécies produtoras de óleos essenciais, as quais apresentam 

importância industrial, comercial e farmacológica (Aciole, 2009). Apresenta um nível 

de complexidade química no que se diz respeito aos extratos, óleos essenciais e 

outras formas de obtenção de substâncias naturais, além de apresentar vasta 

quantidade de espécies que a integra (Antonelo, 2021). 

A notável diversidade química que pode ser evidenciada em espécies nativas 

da família Myrtaceae, traz consigo potencialidades em termos de aplicação dos 

produtos naturais derivados delas, sendo importante enfatizar a possibilidade do uso 

desses recursos naturais sem grandes impactos ao ecossistema em que essas 

espécies estão inseridas (Antonelo, 2021). Alguns óleos essenciais de espécies 

nativas da família Myrtaceae do bioma Amazônico já foram estudados, sendo 

constatada notável diversidade química (Figueiredo et al., 2019). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ÓLEOS ESSENCIAIS 

Os óleos essenciais são compostos derivados do metabolismo especializado 

das plantas (Joseph et al., 2023). Sua composição é bastante variada podendo 

apresentar diferentes classes de compostos como os: álcoois simples e terpenos, 

hidrocarbonetos terpênicos, aldeídos, fenóis, cetonas, ésteres, óxidos, peróxidos, 

ácidos orgânicos, lactonas e compostos sulfatados. São solúveis em solventes 

orgânicos apolares como éter, entretanto, em solução aquosa apresentam limitada 

solubilidade (Souza, 2021). Estudos relacionam óleos essenciais com propriedades 

incluindo atividades: antiviral, antimicrobiana, inseticida, antioxidante (Kulkarni et al., 

2020). 

De acordo com Silveira et al (2012), os óleos essenciais possuem uma 

composição complexa, são voláteis, menos densos e mais viscosos que a água à 

temperatura ambiente, podendo ter um aroma agradável, desagradável ou inodoro e 

estar presente em várias partes da planta como nas folhas, caule, sementes e/ou 

raízes em diferentes concentrações. Estes compostos podem ser extraídos de várias 

partes da planta como folhas, caules, cascas, sementes, frutos, raízes através de 

processos específicos.  

Um ponto importante a respeito da composição do óleo, é que a depender da 

metodologia de extração, dos compostos presentes na planta, o tempo de 

recolhimento das partes vegetais, a concentração dos compostos e a suas 

características físicas como a sua consistência podem variar significativamente, 

modificando também o seu espectro de ação (Barata et al., 2018).  

A composição química dos óleos essenciais pode apresentar variação dentro 

do mesmo gênero e até mesmo   dentro da mesma espécie, visto que a formação 

desses metabólitos secundários é resultado das interações ecológicas da planta e do 

meio ambiente local (De Freitas, 2023). Pode apresentar ampla variação, mas é 

comum encontrar os mesmos compostos majoritários dentro da mesma espécie ou 

gênero (Oyedeji et al, 2009).  
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2.2 FAMÍLIA PIPERACEAE 

A família Piperaceae faz parte do maior grupo de angiospermas, possuindo 13 

gêneros. A lista de plantas inclui 6.933 nomes de plantas científicas de classificação 

de espécies para a família Piperaceae (Do Nascimento et al., 2022) e recentemente 

as suas espécies foram distribuídas em quatro subfamílias: Peperomioides Miq., 

Piperoideae Arn., Verhuellioideae Trel. ex Samain & Wanke e Zippelioideae Samain & 

Wanke (Bánki et al., 2021), sendo em sua maioria dicotiledôneas (Sarjani et al., 2017). 

No Brasil, a Piperaceae está representada por 472 espécies, de três gêneros, que 

ocorre, principalmente, na Mata Atlântica e Amazônia (Guimarães et al., 2023). 

O gênero Piper é o mais representativo da família Piperaceae sendo alvo de 

diversos estudos científicos que apontaram, entre outras propriedades, o seu 

potencial inseticida (Ayres et al, 2021). Além de apresentar contribuições na biologia 

molecular, medicina, biotecnologia e farmácia, onde os efeitos de algumas de suas 

substâncias vão desde antialérgicos a alucinógenos (De Lima, 2021). 

Os estudos da composição química de espécies do gênero Piper resultaram no 

isolamento de diferentes classes de substâncias fisiologicamente ativas como 

alcalóides, chalconas, hidrochalconas, lignanas, neolignanas, ácidos benzóicos 

prenilados, terpenos, piperolídeos (Jeon et al., 2019). Além de apresentar uma ampla 

diversidade química, as espécies do gênero Piper apresentam um grande potencial 

biológico, daí a importância e a realização de estudos químicos e biológicos 

envolvendo essas espécies (Mgbeahuruike et al., 2017). Diversas pesquisas já 

relataram as suas propriedades biológicas, como antimicrobiana, inseticida, 

antioxidante, (Da Silva et al., 2019), repelente (Jaramillo-Colorado et al., 2015), 

mostrando-se eficaz também como agente de controle biológico na agricultura 

(Cossolin et al., 2019). 

No estudo desenvolvido por Gogosz et al (2012) foi detectado que a família 

Piperaceae apresenta um expressivo sistema vascular com feixes dispersos, 

semelhante ao que ocorre nas monocotiledôneas. Porém, as Piperaceae se 

diferenciam das mesmas pelo fato de o desenvolvimento em espessura ocorrer 

através da atividade cambial, como é típico em eucotiledôneas. Contudo, as folhas 

das espécies de Piperaceae mostram uma diversidade estrutural, especialmente entre 
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os gêneros Peperomia, Piper e Ottonia. Assim trazendo à tona as características em 

comum com outras características que as diferem. 

Em uma pesquisa desenvolvida por Dos Santos et al (2018) os resultados 

obtidos demostraram que diversas plantas possuem compostos que as caracterizam 

como aptas a serem utilizadas nas produções de óleos essenciais. Dentre estas as 

espécies da família Piperaceae se destacam apresentando como componentes 

majoritários os seguintes compostos: P. hispidinervum o safrol (91,4%), em P. 

hispidum, y-terpineno (30,9%), a-terpineno (14,4%) e p-cimeno (12,1%), em P. 

marginatum, 3,4-metilenodioxi-propiofenona (13,2%) e em P. Callosum, safrol (62,7%) 

e beta-pineno (9,4%). 

As espécies, particularmente as do gênero Piper e Peperomia, são bastante 

utilizadas na medicina popular para tratar dores em geral, infecções, nevralgia, 

problemas no estômago, fígado e rins, febre, convulsões, ansiedade, pânico, 

depressão, reumatismo, pressão alta, tosse, resfriado, gripe, cólica menstrual, picada 

de cobra, hemorragias, doenças cutâneas, diarreia, diabetes, afecções das vias 

urinárias, inflamações, além de seu uso como ansiolítico, carminativo, estimulante 

digestivo e em cuidados com a pele (De Oliveira et al., 2020; Da Silva et al., 2021). 

2.2.1 Peperomia Pellucida 

A Peperomia pellucida é classificada como comestível, tendo papel como 

condimento e como planta medicinal (Florença et al., 2017). Comumente conhecida 

como erva de jabuti, coraçãozinho, erva de vidro, é utilizada como antibiótico, 

cicatrizante de feridas, dores abdominais, cólicas, acnes, furúnculos, dores de cabeça, 

distúrbios renais e dores nas articulações (Melo et al., 2019). 

É uma espécie nativa, não endêmica do Brasil, com ampla distribuição no 

território brasileiro. Tendo ocorrência nas regiões norte, nordeste, centro-oeste, 

sudeste e sul. Quanto ao seu habitat, encontram-se nos domínios fitogeográficos da 

Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, predominando em áreas de vegetação 

ciliar ou galeria, floresta de terra firme, floresta estacional semidecidual, floresta 

ombrófila (Flora do Brasil, 2020). 

Segundo Madeira et al (2022), é uma planta silvestre, de ocorrência em áreas 

abertas e úmidas, sendo comum em frestas ao redor das casas ou entre paredes e 
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muros. Prefere clima quente, solos bem drenados, arenosos ou rochosos, pois não se 

desenvolvem em solos argilosos. Na Amazônia, é de fácil ocorrência em áreas de 

cultivo, onde encontra condições propícias ao seu desenvolvimento pleno, ou seja, 

solos arenosos e drenados, calor e meia sombra. 

Morfologicamente é uma erva terrestre herbácea ereta com folhas suculentas, 

ovais alternadas, inflorescências em espigas terminais, axilares e opostas às folhas 

(De Fátima et al., 2004) como se observa na figura 1. Seu principal perfil químico 

relatado para a espécie P. pellucida consiste em flavonoides, esteróis, taninos, 

açúcares redutores, saponinas, carboidratos, fenóis, azulenos, carotenoides, 

depsídeos e quinonas (Alves, 2019; NG et al., 2021). Esses metabólitos estão 

associados ao potencial analgésico, anti-inflamatório, antipirético, bactericida e 

fungicida da espécie (Ooi; Iqbal; Ismail, 2012). Estudos também realizado por Amirah 

(2020), mostram que a Peperomia pellucida pode ser uma boa fonte natural de 

antioxidantes, suprimindo o estresse oxidativo em várias doenças metabólicas. 

                       Figura 1 - P. pellucida em campo de coleta 

 

Fonte: Feitosa (2023) 

2.2.2  Piper marginatum 

A Piper marginatum conhecida popularmente como caapeba cheirosa e 

malvarisco, é um arbusto que chega atingir até cinco metros de altura. Suas folhas 

possuem lâmina ovalada com tamanho de dez a vinte centímetros de largura e sete a 

quinze centímetros de comprimento, com pecíolo de comprimento de dois a seis 

centímetros, base cordada, ápice acuminado, membranácea, glabra em ambas as 
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faces, com exceção pela presença da densa ciliação na margem, palmatinérveas 

(Guimarães e Giordano, 2004) conforme mostrada na figura 2.  

A bioatividade dos óleos essenciais de Piper marginatum é atribuída a 

abundância de compostos terpenoides e benzenoides na composição do seu óleo 

essencial. Compostos carvacrol, timol, eugenol, isoeugenol, metileugenol, safrol, 

entre outros, demonstraram propriedades antioxidantes e fumigantes. (Olmedo; 

Nepote; Grosso, 2014). É uma espécie aromática e a ela são atribuídas propriedades 

medicinais: antisséptica, adstringente, anti-hemorrágica e hemostática (Saralegui et 

al., 2004). 

                      Figura 2 - P. marginatum em campo de coleta 

 

                                                  Fonte: Feitosa (2023) 

2.2.3 Piper Callosum 

Espécie conhecida popularmente como óleo-elétrico, elixir-paregórico, ventre-

livre, erva-de-soldado, panquilé, matricá, joão-brandin. Usada para tratar cólica 

intestinal, diarreia, náusea, dor de dente, dor muscular, picadas de mosquito e 

gonorreia, e têm propriedades repelentes, adstringentes, hemostáticas, digestivas, 

diuréticas e depurativas (Andrade et al., 2009). 

É uma erva arbustiva, com 0,5 a 1m de altura, internós de 3 a 15 cm de 

comprimento. Suas folhas são alternas, cartáceas e subcoriáceas, elípticas ou 

elíptico-ovadas, ápice curtamente acuminado e base aguda, ambas as faces glabras 

e algo brilhosas na face ventral; pecíolo caloso; espigas curtas; flores dotadas de 
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brácteas subpeltadas, glabras; androceu com 4 estames; gineceu com 3 estigmas 

assentados sobre estiletes curtos e grossos; drupa glabra subglobosa (Berg, 2010) 

demonstrada na figura 3. Podem ser encontradas vegetando sob a copa de árvores 

de porte razoável com leve sombreamento e em solos areno-argilosos. Habita os 

domínios fitogeográficos da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica, floresta de terra 

firme, floresta estacional semidecidual, floresta ombrófila (Flora do Brasil, 2020). 

Diversos fitoconstituintes voláteis e fixos foram isolados de Piper callosum, 

incluindo amidas, alcaloides, terpenos, tais como monoterpenos de hidrocarboneto, 

monoterpenos oxigenados, sesquiterpenos de hidrocarbonetos, sesquiterpenos 

oxigenados e esteroides; fenólicos, como flavonoides oxigenados e fenilpropanoides. 

Ainda, estudos realizados com óleos essenciais obtidos de Piper callosum 

demonstraram atividades antifúngicas, inseticidas e larvicidas (Andrade et al., 2009). 

                        Figura 3 - P. callosum em campo de coleta 

 

                                                   Fonte: Feitosa (2023) 

2.3 FAMÍLIA MYRTACEAE 

A família Myrtaceae apresenta uma das maiores famílias da flora brasileira, 

com mais de 1050 espécies e 22 gêneros nativos (Ramalho, 2023). É uma família 

botânica com ampla distribuição no hemisfério Sul, apresenta ampla diversidade de 

eudicotiledôneas lenhosas e seus caracteres crípticos são um desafio para a 

classificação e taxonomia de suas espécies (Balbinott et al., 2022). 
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Morfologicamente apresentam folhas simples e oposta, nervura intramarginal, 

porção de limbo apresentando glândulas taníferas na forma de canais oleíferos, 

visíveis à contraluz, na forma de céu estrelado. Possui frequentemente ritidoma, 

sendo do tipo laminado, escamoso ou papiráceo (Martins et al., 2014). Apresentam 

flores pequenas e hermafroditas, com variações de estames e frutos exclusivamente 

carnosos (Gressler; Pizo; Morellato, 2006).  

Possuem glândulas pelúcidas contendo óleos etéreos (APG III, 2009). Seus 

frutos são capsular, com espécies introduzidas em forma de baga ou drupa, com um 

grande número de sementes cobertas por uma porção membranácea, coriácea ou 

pétrea. E por vez, apresentam inflorescências axilares, caulifloras, algumas vezes 

terminais em forma de dicásio e panículas, racimos ou unifloras, com flores bissexuais 

ou unissexuais, cálice com quatro a cinco lóbulos, uma corola com quatro ou cinco 

pétalas livres, estames e presença de pistilo e estigma (Sánchez-chávez; Zamudio, 

2017). 

Algumas espécies da família Myrtaceae possuem grande importância 

econômica, pois são utilizadas na alimentação sendo consumidas em forma de doces, 

sucos, gelatinas e principalmente por apresentar propriedades fitoterápicas, sendo 

espécies de importância científica, principalmente pela diversidade de compostos 

naturais, como por exemplo os terpenos, com propriedades benéficas à saúde, que 

vem sendo estudados cada vez mais (Franzon et al., 2009).  

Diversas espécies apresentaram óleo essencial com atividades biológicas 

comprovadas. Óleo essencial de Eugenia pyriformis mostrou forte atividade anti-

Leishmania, anti-fúngica e anti-proliferativa contra células tumorais (Durazzini et al., 

2019). Óleo essencial de Eucalyptus resinífera apresentou atividade inseticida contra 

Rhyzopertha dominica (Filomeno et al., 2020).  

Óleos essenciais de Eugenia uniflora, Plinia cauliflora e Syzygium cumini 

demonstraram alto potencial bactericida e leishmanicida (Silva et al., 2018). Óleo 

essencial de Psidium brownianum apresentou atividade tripanocida e leishmanicida 

(Bezerra et al., 2022).  

Além de seu uso como alimento e na indústria, muitos óleos essenciais de 

plantas pertencentes às espécies de Myrtaceae apresentam diversas atividades como 

analgésica, anticancerígena, antidiabética, anti-inflamatória, antioxidante, 

antimalárica, antimicrobiana, antiparasitária, antisséptica, antiviral, citotóxica, 

expectorante, inseticida (Franco et al., 2021). Portanto, aponta-se como um hotspot 
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de inovação biotecnológica para a área médica, biomédica, alimentar e farmacêutica 

(Araújo et al., 2019). 

2.3.1 Eugenia uniflora L. 

Eugenia uniflora L., espécie pertencente à família Myrtaceae, é nativa da flora 

brasileira e está distribuída no território brasileiro e em vários países da América Latina 

(Santos et al., 2015).  

É popularmente conhecida como “pitangueira” ou “pitanga” e tem sido muito 

utilizada na medicina popular, principalmente no tratamento de reumatismo, 

hipertensão, inflamações e distúrbios digestivos (Soares et al., 2014) (Figura 4).  

Por apresentar diversas atividades, esta espécie está inclusa na lista de plantas 

medicinais de interesse e importância para o SUS (Renisus) do Brasil com a finalidade 

de orientar estudos e pesquisas que possam subsidiar a elaboração da relação de 

fitoterápicos disponíveis para uso da população, com segurança e eficácia (Brasil, 

2009). Sendo assim, várias atividades biológicas foram relatadas para esta espécie 

como antioxidante, anti-inflamatória analgésica, antifúngica (Sobeh et al., 2019). 

Os principais metabólitos identificados em Eugenia uniflora foram terpenoides 

(Amorim et al., 2009) taninos e flavonoides (Bakr et al., 2017). E conforme a análise 

dos óleos essenciais nas folhas, também foi possível identificar os compostos 

atractilona e furanoeudesmano como os dois principais furanosesquiterpenos 

bioativos (Amorim et al., 2009). Das folhas também foram isolados compostos 

fenólicos os taninos eugeniflorinas D1, D2,14 gemina D, camptotina A, oenoteina B, 

além dos flavonoides afzelina, quercitrina, miricitrina, desmantina (Fortes et al., 2015), 

quercetina, canferol, miricetina (Oliveira et al., 2018) e miricetina 3-O-(4’’,6’’-digaloil) 

glicopiranosideo (Bakr et al., 2017). 
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                     Figura 4 - E. uniflora L. em campo de coleta 

 

                                                  Fonte: Silva (2023) 

2.3.2 Syzygium cumini (L.) Skeels 

Syzygium cumini (L.) Skeels conhecida por Jambolão, Jamelão, guapê, 

azeitona roxa ou preta. É uma planta antiga, frutífera, ornamental, pertencente à 

família Myrtaceae de origem Asiática, se expandiu em diversas regiões, tendo seu 

registro nas regiões nordeste, norte e sudeste do Brasil (Pinheiro e Hornes, 2021). 

São arvores altas e robustas, atingem aproximadamente 10 metros de altura e 

farta em folhagem, como apresentada na figura 5. Fornece sombra, moradia e frutos 

para animais e humanos. Seus frutos são carnosos, sua coloração é roxa (libera 

corante) e possui formato oval chegando a atingir 3 a 4 cm de comprimento e 2 cm de 

diâmetro. Seu caule é do tipo reto e lenhoso além do sabor doce e ácido, apresenta 

uma leve adstringência em sua polpa carnosa (Ketylin et al., 2006). De janeiro a maio 

é o período de frutificação, em formação inicial de cor branca, e mudando o grau de 

maturação, ocorre mudança da cor para vermelha, e quando maduro, apresenta 

coloração roxa quase preta. Apresenta apenas uma semente que é revestida pela 

polpa carnosa (Brasil, 2015). 

Nos estudos sobre os órgãos da planta desta espécie, foi constatado que as 

folhas do jambolão são descritas com propriedades farmacológicas com atividades 

antidiabéticas, além dos seus demais órgãos conter substâncias com ações: antiviral, 

anti-inflamatória, antidiarreica, antialérgica e anticarcinogenica (Sahu et al., 2020). 
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                Figura 5 - S. cumini (L.) Skeels em campo de coleta 

 

                                                  Fonte: Feitosa (2023) 

2.3.3 Psidium guajava 

Psidium guajava L. (Goiabeira) é um arbusto nativo da América do Sul. 

Contudo, pode ser encontrada em diversos países do mundo (Ntoumba et al., 2019). 

A goiaba tem o formato de uma pequena árvore ou arbusto de 3 a 5 m de altura, com 

grandes galhos e folhas ovais de 5 a 15 cm de comprimento, com protuberância 

pinada, nervurada, e sua estrutura possui canais de óleo essencial (Santos, 2018) 

conforme demonstrada na figura 6.  É caracterizada principalmente pelo seu aroma 

peculiar, apresentando em sua composição química importantes compostos bioativos 

pertencentes a classe dos fenólicos, como taninos e flavonoides (Koriem; Arbid; 

Saleh, 2019). Alguns estudos já foram realizados no intuito de investigar as 

propriedades como atividade anti-inflamatória, antioxidante presentes nos frutos, 

folhas e sementes (Flores et al., 2013), bem como, efeito analgésico (Ojewole, 2006). 

Essas características fazem com que a fruta em si seja chamada de “superfruta”, por 

apresentar propriedades importantes ao organismo humano, além, de uma alta 

concentração de vitaminas, minerais e compostos fenólicos (Almulaiky et al., 2018). 

A goiaba é uma espécie popularmente muito usada como remédio, por 

apresentar propriedades terapêuticas. Sua casca é utilizada no tratamento de diarreia. 

Suas folhas são usadas para aliviar tosses, tratar doenças pulmonares, feridas, 
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úlceras, como agentes hipoalérgicos, analgésicos, enquanto os frutos são utilizados 

como tônicos, laxantes e pesticidas (Nunes et al., 2016) 

Os óleos essenciais extraídos das folhas de goiaba revelam poder antioxidante 

graças à presença de vitaminas, polifenóis, carotenoides e principalmente ácido 

ascórbico. Além destes, os óleos essenciais incluem vários compostos, tais como α-

pineno, trans-cariofileno, bisaboleno, α-humuleno, α-santaleno, d-limoneno, óxido de 

cariofileno, eugenol, mirceno, aromadendrenoSelineno e 1,8-cineol (Borah et 

al.,2019).  

                       Figura 6 - P. guajava L. em campo de coleta  

 

                                                                Fonte: Feitosa (2023) 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 Criar banco de dados com informações sobre perfil químico e potencial 

biológico de óleos essenciais de espécies de Piperaceae e Myrtaceae de 

Itacoatiara-Am estudada pelo Grupo de Pesquisa em Produtos Naturais do 

ICET/UFAM. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Investigar informações acerca dos óleos essenciais extraídos no período de 

2008 a 2020 pelo Grupo de Pesquisa em Produtos Naturais do ICET/UFAM. 

 Efetuar pesquisa bibliográfica sobre os aspectos gerais das plantas estudadas 

e as aplicações dos compostos majoritários dos óleos essenciais. 

 Sistematizar os registros recuperados e informações da literatura em um banco 

de dados. 
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4 METODOLOGIA  

4.1 LEVANTAMENTO DE DADOS 

O banco de dados contendo as informações dos trabalhos desenvolvidos pelo 

Grupo de Pesquisa em Produtos Naturais do ICET/UFAM surgiu com o intuito de 

apresentar os principais óleos essenciais extraídos no laboratório 112 do curso de 

Farmácia – ICET/UFAM (liderado pela professora Renata Takeara), de 2008 a 2020, 

pertencentes a algumas espécies da família botânica de Piperaceae e Myrtaceae. 

Nessa fase, foram realizadas buscas nos cadernos de registros das atividades do 

laboratório, relatórios de Iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso e 

dissertações e qualquer outra fonte de informações relacionadas aos óleos essenciais 

estudados pelo grupo de pesquisa de Produtos Naturais do ICET/UFAM, a fim de 

recuperar dados gerais das espécies vegetais como: local e data de coleta, nome 

popular, família, gênero,  massa do material botânico, volume de óleo essencial (mL), 

rendimentos obtidos, temperatura, umidade, precipitação, compostos majoritários, 

composição química, uso popular, ensaios realizados, atividades biológicas, análise 

química e tipo de biomassa disponíveis no laboratório de farmacognosia do 

ICET/UFAM. 

4.2 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

Foi realizada uma minuciosa busca na literatura, utilizando as principais bases 

de dados científicas (ex.: Web Of Science, Science Direct, Scielo, Lilacs, PubMed, 

SciFinder, entre outras) a fim de destacar os aspectos botânicos das espécies, seus 

usos populares, suas propriedades biológicas cientificamente comprovadas, sua 

composição química e as aplicações reportadas na literatura para os compostos 

majoritários dos óleos essenciais extraídos pelo grupo de pesquisa de Produtos 

Naturais do ICET/UFAM, de 2008 a 2020. 

No período da elaboração da pesquisa obteve-se um levantamento de 37 

projetos de iniciação científica, os quais utilizando critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionados 23 projetos para o presente trabalho e 14 foram excluídos. 
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Como critérios de inclusão estabelecidos para a seleção de dados foram 

incluídos projetos de iniciação cientifica referentes, exclusivamente, a óleos 

essenciais, em intervalo de tempo entre 2008 e 2020. Para os critérios de exclusão 

foram eliminados projetos relacionados a extratos e trabalhos que apresentavam 

parâmetros incompletos, como: tipos de ensaios realizados, compostos majoritários, 

temperatura, composição química, uso popular e atividade biológica. 

4.3 ORGANIZAÇÃO DO BANCO DE DADOS 

As informações recuperadas no levantamento de dados e na pesquisa 

bibliográfica estão sendo depositadas em um banco de dados, constituído por pastas 

virtuais que serão de acesso restrito do grupo de pesquisa envolvido no projeto. 

Nessas pastas estão sendo inseridas planilhas no software Excel e arquivos de texto 

em Word para preenchimento de dados como: características botânicas da espécie 

estudada, código do depósito em herbário da exsicata, informações gerais da coleta, 

extração, armazenamento, composição química, atividades biológicas dos óleos 

essenciais e sua disponibilidade física no laboratório. Além disso, essa plataforma 

contará com um local específico para depositar as referências bibliográficas utilizadas 

durante o projeto, podendo passar por atualizações periódicas dessa literatura. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados os cadernos e registros do Grupo de Pesquisa de Produtos 

Naturais referentes ao período de 2008 a 2020 disponíveis no Laboratório de 

Farmacognosia, da UFAM/ICET. Os dados analisados são referentes a atividade 

biológica das espécies, bem como seus compostos majoritários que podem ser 

encontrados nos quadros a baixos. 

Quadro 01: Dados dos óleos essenciais de Peperomia pellucida 

Código  Espécie 

Nome 

popular 

Local da 

coleta 

Data de 

coleta 

Massa do 

material 

botânico 

Volume 

de OE 

(ml) 

Rendimento 

OE (v/m) 

Atividades 

Biológicas Biomassa 

EJU 1 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti São Jorge  19/11/2008 495,44g 200 µl 0,04% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

OEJT 1 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti Pedreiras 29/11/2008 1,273g 350 µl 0,03% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

OEJPA 1 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti Centenário 29/11/2008 468,75g 100 µl 0,02% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

OEJPC 1 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti Centenário 29/11/2008 485g 200 µl 0,01% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

OEJN 1 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti 

Novo 

Horizonte 20/12/2008 517,82g 152 µl 0,03% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

OEJCU 2 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti São Jorge 25/01/2009 319,5g 100 µl 0,03% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

OEJ 5 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti Santa Luzia 13/02/2009 2315,90g 1090 µl 0,05% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

EJUN 2 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti 

Novo 

Horizonte 14/03/2009 2011,55g 900 µl 0,04% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

EJU 3 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti São Jorge 15/04/2009 431g 300 µl 0,07% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

EJN 3 

Peperomia 

pellucida 

Erva de 

jabuti 

Novo 

Horizonte 05/06/2009 1226,97g 130 µl 0,01% Antimicrobiana 

Folhas 

frescas 

 Fonte: Autor (2023) 

Como observado no quadro, as coletas de Peperomia pellucida foram 

realizadas em locais diferentes no município de Itacoatiara-Am e em horários distintos.  

Ao analisar o rendimento do óleo essencial extraído constatou que no bairro 

São Jorge foram efetuadas três coletas, com rendimento de 0,04% em novembro, 

0,03% em janeiro e 0,07% em abril. Enquanto no bairro Pedreiras, obteve-se apenas 

uma coleta com rendimento de 0,03%. Já no bairro Novo Horizonte foram executadas 

três coletas, com rendimento de 0,03% em dezembro, 0,04% em março e 0,01% em 

junho. Para o bairro Santa Luzia foi realizada uma coleta em fevereiro com rendimento 
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de 0,05%. No bairro Centenário, duas coletas foram executadas no mês de novembro, 

porém, em locais distintos, apresentando rendimentos de óleo essencial de 0,01% e 

de 0,02% para a espécie de Peperomia pellucida.  

O menor rendimento verificado em comparação à literatura pode sofrer 

alterações devido ao local, a época e o horário coletado, uma vez que os constituintes 

ativos não são constantes durante o ano por conta da sazonalidade. Para Da Cruz; 

Brandelli (2017), o ritmo circadiano também pode acarretar alterações na composição 

química, dependendo da espécie, pois ao longo do dia ocorrem variações na 

luminosidade, desajuste de temperatura, umidade e pluviosidade. 

Quanto aos constituintes químicos do óleo volátil identificados nessa espécie, 

observou-se o dilapiol, o E-cariofileno, o biciclogermacreno e o germacreno D como 

compostos majoritários. Outros constituintes também foram identificados, porém, em 

menor quantidade como: o β-elemeno, acetato de octila, decanal, apiol, miristicina e 

E-β-ocimeno. Bezerra (2022) identificou o dilapiol como composto majoritário da 

Peperomia pellucida. Já no trabalho realizado por Verma et al (2014), sobre a 

composição química do óleo essencial das folhas de Peperomia pellucida, foram 

identificados os constituintes majoritários como o dilapiol e apiol.  

No que tange a respeito da atividade biológica do óleo essencial de P. pellucida, 

observou-se um forte indício para atividade antimicrobiana. De acordo com os estudos 

realizados por De Oliveira (2017), o óleo essencial de P. pellucida demonstrou forte 

ação contra uma praga agrícola. Para Ennajar et al (2010), o resultado obtido pelo 

óleo essencial frente a microrganismos pode estar relacionado a uma combinação de 

compostos que apresentam concentrações diferentes atuando em associação. A 

atividade antimicrobiana altera conforme com a concentração dos constituintes 

presentes e o tipo de micro-organismo. 

Quadro 02: Dados dos óleos essenciais de Piper marginatum 

Código  Espécie 

Nome 

popular 

Local da 

coleta 

Data de 

coleta 

Massa do 

material 

botânico 

Volume 

de OE 

(ml) 

Rendimento 

OE (v/m) 

Atividades 

Biológicas Biomassa 

PML2-

08/12 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 04/08/12 511,65g 820 µl 0,16% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

PML-

10/12 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 27/10/12 829,38g 1160 µl 0,14% Citotóxica 

Folhas 

frescas 
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Fonte: Autor (2023) 

As coletas de Piper marginatum para a realização da extração do óleo 

essencial, que ocorreram no período de 2012 a 2013 na estrada AM 010 Km 18, 

sentido Itacoatiara-Manaus, se deu a cada dois meses em horários distintos. Todavia 

PML-

12/12 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 21/12/12 736g 1070 µl 0,15% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

PML-

02/13 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 09/02/13 797,74g 1080 µl 0,14% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

PML-

04/13 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010  19/04/13 791,13g 860 µl 0,11% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

PML-

15/06/13 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 15/06/2013  777g 720 µl 0,09% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

PML 1 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 05/08/17 619,18g 1044 µl 0,17% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

PML 2 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 12/10/17 795,02g 862 µl 0,11% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

PML 3 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 11/12/17 741,16g 1377 µl 0,19% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

PML 4 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 12/02/18 641,27g 900 µl 0,14% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

PML  5 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 14/04/18 501g 1025 µl 0,20% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

PML6 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 01/06/18 610,19g 855 µl 0,14% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

PM 1 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 09/08/2018 890,20g 1524 µl 0,17% Acaricida 

Folhas 

frescas 

PM 2 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 06/10/2018 985,36g 2425 µl 0,24% Acaricida 

Folhas 

frescas 

PM 3 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 11/12/2018 946,88g 1480 µl 0,16% Acaricida 

Folhas 

frescas 

PM 4 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 04/02/2019 974,20g 1010 µl 0,10% Acaricida 

Folhas 

frescas 

PM 5 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 06/04/2019 658,93g 1515 µl 0,23% Acaricida 

Folhas 

frescas 

PM 6 

Piper 

marginatum 

jacq. 

Caapeba 

cheirosa 

Fazenda 

Litiara, AM 

010 02/06/2019 1041,19g 178 µl 0,17% Acaricida 

Folhas 

frescas 
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o maior rendimento observado em 2012 foi de 0,16% no mês de agosto (período de 

seca) e para o ano de 2013, o menor rendimento encontrado foi de 0,14% em fevereiro 

(período chuvoso). Em meados de agosto de 2017 a junho de 2018, as folhas de P. 

marginatum também foram coletadas a cada dois meses para análise da variação 

sazonal do rendimento dos óleos essenciais levando em consideração fatores 

climáticos como: temperatura, pluviosidade, umidade, precipitação. Neste sentido, 

assim como nos anos anteriores, foi possível detectar variações no rendimento do 

óleo extraído sendo observado o maior rendimento em abril de 2018 com 0,20% do 

óleo extraído correspondente ao período chuvoso, e por sua vez o menor rendimento 

foi o de outubro de 2017 com 0,11% correspondente ao verão amazônico, ou seja, 

período de seca. Em continuidade, no período entre agosto de 2018 a junho de 2019 

foram feitas seis coletas, sendo realizadas a cada dois meses. Houve alteração no 

rendimento do óleo extraído das folhas de P. marginatum devido à época de coleta, 

onde o maior rendimento analisado foi de 0,24% referente ao mês de outubro de 2018 

(período de seca) enquanto o menor rendimento foi de 0,10% alusivo ao mês de 

fevereiro de 2019 (período de chuvas). Nos estudos abordados por Gobbo & Lopes 

(2007), o menor rendimento de óleo essencial durante o período de chuva pode ser 

explicado devido à lixiviação, pois chuva constante pode causar perda de substâncias 

hidrossolúveis das folhas e raízes. Diante dos resultados do rendimento dos óleos 

essenciais da Piper marginatum observou uma variação na quantidade extraída de 

óleo essencial. Não foi possível concluir qual período do ano que a planta produz 

maior quantidade de óleo essencial.  Schindler et al (2018) reforça a importância da 

descrição dos fatores ambientais observados em locais de coleta, pois pequenas 

modificações no ambiente podem ocasionar grandes alterações no rendimento do 

extrativo. Para Dos Santos et al (2020) a composição dos óleos essenciais pode ser 

influenciada por fatores como: o estágio de desenvolvimento da planta e também o 

estresse da planta devido a sazonalidade ocorrida no período (ano/mês) e até mesmo 

o dia da coleta do material botânico. 

Através da análise da composição química do óleo essencial de P. marginatum 

pode-se verificar o trans-β-ocimeno, δ-3-careno, cis-β-ocimeno, trans-cariofileno, 

germacreno D, miristicina como compostos majoritários. Nos estudos realizados por 

Autran et al (2009) foi constatado no óleo essencial da P. marginatum a presença de 

compostos como o trans-cariofileno, o germacreno-D, o beta-ocimeno, o 

biciclogermacreno e o linalol. Enquanto nos estudos de Olivero et al (2009) constatou 
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a presença de biciclogermacreno entre os majoritários. Da Silva et al (2016) relata a 

presença da miristicina. Logo, são substâncias que também foram observadas 

durante as pesquisas executadas neste trabalho. 

Quanto as atividades biológicas realizada nos períodos entre 2012 e 2019, 

averiguou-se atividades citotóxica, tripanocida e acaricida. Para Freitas (2013), a 

espécie Piper marginatum Jacq. possui um considerável índice no rendimento do óleo 

essencial comparados com os resultados obtidos na literatura, pois os compostos 

encontrados no óleo essencial são de grande interesse para a fitoquímica uma vez 

que possuem grandes propriedades para a produção de bioinseticidas e atividades 

fungitoxicas.  

Quadro 03: Dados dos óleos essenciais de Piper callosum 

Código  Espécie 

Nome 

popular 

Local da 

coleta 

Data de 

coleta 

Massa do 

material 

botânico 

Volume 

de OE 

(ml) 

Rendimento 

OE (v/m) 

Atividades 

Biológicas da 

literatura Biomassa 

OE2 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Santa 

Luzia 28/08/2011 232,5g 750 µl 0,23% Antioxidante 
Folhas 

frescas 

OE1 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Santa 

Luzia 28/08/2011 232,5g 900 µl 0,39% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE1 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Santa 

Luzia 19/10/2011 327,28g 390 µl 0,18% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE2 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Santa 

Luzia 19/10/2011 327,28g 1290 µl 0,39% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE2A 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Santa 

Luzia 19/10/2011 327,28g 220 µl 0,07% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE1 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico Colônia 11/02/2012 531,42g 2100 µl 0,39% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE1 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico Colônia 23/03/2012 249,13g 200 µl 0,84% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE1 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

santa 

Luzia 20/04/2012 409,48g 1500 µl 0,37% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE2 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

santa 

Luzia 20/04/2012 409,48g 600 µl 0,15% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE1 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico Colônia 16/05/2012 536,67g 2050 µl 3,63% Antioxidante 

Folhas 

frescas 

OE01 
Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Novo 

horizonte  
02/08/2012 281g 625 µl 0,22% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

OE02 
Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Novo 

horizonte  
02/08/2012 281g 455 µl 0,16% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

OE01 
Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Novo 

horizonte 
03/11/2012 227,09g 170 µl 0,13% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

OE01 
Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Novo 

horizonte 
10/11/2012 153,63g 350 µl 0,22% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

Antioxidante 
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OE02 
Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

Novo 

horizonte 
10/11/2012 153,63g 80 µl 0,05% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

OE01 
Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 
Pedreiras 11/02/2013 100g 310 µl 0,31% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

OE-02/13 
Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 
Pedreiras 13/02/2013 38g 520 µl 1,36% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

OE-05/13 
Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 
Pedreiras 25/05/2013 155,38g 550 µl 0,35% Citotóxica  

Folhas 

frescas 

OE1P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  11/07/17 521,7g 2680 µl 0,51% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE2P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  11/07/17 521,7g 1240 µl 0,02% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE2P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  08/09/17 373,8g 1142 µl 0,31% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE1P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  20/11/17 288,19g 430 µl 0,14% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE2P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  20/11/17 288,19g 1400 µl 0,48% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE1P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  17/01/18 365,8g 570 µl 0,15% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE2P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  17/01/18 365,8g 1052 µl 0,28% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE1P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  24/03/18 131,7g 240 µl 0,18% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE2P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  24/03/18 131,7g 220 µl 0,16% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

OE1P4 

Piper callosum 

Ruiz & Pav. 

Óleo 

elétrico 

UFAM/ 

ICET  19/05/18 182,2g 70 µl 0,03% Tripanocida 

Folhas 

frescas 

    Fonte: Autor (2023) 

Através do quadro exposto observa-se que as amostras de P.callosum 

coletadas entre agosto de 2011 e maio de 2012 nos bairros do município de 

Itacoatiara-AM, ocorreram em duas épocas do ano (seca e chuva). No mês de agosto 

(período de seca), obteve-se dois tipos de óleo com densidades diferentes. Na análise 

ocorrida em abril (período de chuva) foi detectada amostras de óleos essenciais onde 

um era mais denso que a água e outro menos denso, seguindo a mesma sequência 

das amostras de óleo obtidas no mês de agosto. Na extração realizada no mês de 

outubro verificou-se amostras de óleos diferentes (período de seca). Para as 

extrações realizadas nos meses de fevereiro e maio não houve variação entre seus 

rendimentos, apenas o óleo se encontrava mais denso que a água. No período entre 

agosto de 2012 e maio de 2013 houve a extração do óleo essencial presente nas 

folhas frescas da Piper callosum, que corresponde aos rendimentos das amostras dos 

óleos essenciais ocorridas nos meses de agosto e novembro de 2012 referente ao 
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período de seca e fevereiro e maio de 2013 pertencentes ao período de chuva. Por 

conseguinte, foram adquiridos dois óleos com atributos distintos, sendo um incolor e 

mais denso que a água e outro amarelo menos denso que a água. E por último, 

realizou-se as coletas de folhas frescas para extração de óleo essencial no campus 

da UFAM/ICET nos meses de julho, setembro e novembro de 2017 e janeiro, março 

e maio de 2018 apresentando variações em seu rendimento conforme o período 

(seco/chuvoso) durante os anos. Gobbo & Lopes (2007), pode-se averiguar que, 

conforme o período em que a planta é coletada pode ocorrer interferência na 

quantidade dos metabolitos secundários, pois a quantidade e a natureza dos 

constituintes do vegetal variam durante todo o ano. Além das baixas temperaturas que 

podem influenciar o teor de óleo essencial de um vegetal.  

Na análise por Cromatografia Gasosa acoplada a espectrometria de massa 

(CG-EM) pode-se verificar que, o óleo essencial de P.callosum é rico em safrol, α-

pineno, β-pineno, metil eugenol, sendo eles os constituintes majoritários. Resultado 

parecido pode ser constatado nos estudos de Chaves et al (2013) quando ele afirma 

que os constituintes químicos majoritários encontrados nessa mesma espécie foi o 

safrol, metil-eugenol, β-pineno, α-pineno. Para Simões et al (2003) alguns fatores 

como: o ambiente, o tipo de cultivo, o grau de hidratação do terreno e a presença de 

micronutrientes (N,P,K) podem influenciar a composição química dos óleos voláteis, 

assim como, pode elucidar a variação na composição dos óleos obtidos em locais 

distintos. 

Apurou-se como atividades biológicas o efeito antioxidante, citotóxica e 

tripanocida. Estudos comprovam a utilização de constituintes do óleo essencial de 

Piper callosum no combate a doenças, pragas e bactérias (Silva; Bastos, 2007). No 

ensaio de Arouche (2020), os resultados da pesquisa comprovaram que o óleo 

essencial dessa espécie possui atividade biocida contra a larva do mosquito Aedes 

aegypti e que é um bioativo natural promissor para o desenvolvimento de formulações 

alternativas para o controle de vetores que causam danos à saúde humana e as suas 

funções biológicas estão ligadas aos seus componentes majoritários. 
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Quadro 04: Dados dos óleos essenciais de Eugenia uniflora L. 

    Fonte: Autor (2023) 

Para análise do teor de óleo essencial de Eugenia uniflora L., foram coletadas 

folhas frescas na fazenda Imperial, localizada na estrada do Piquiá, Km 4, de 

Itacoatiara-AM. As extrações dos óleos essenciais de pitanga foram realizadas nos 

meados de 2008 e 2009. Os rendimentos obtidos durante as extrações de óleos 

essenciais alteraram no mês de novembro apresentando porcentagem de 0,33% a 

0,64% (final da seca) em comparação ao mês de janeiro com um percentual de 0,19% 

a 0,46% (início do inverno amazônico). No que se diz respeito ao rendimento e a 

composição química dos óleos essenciais para May et al (2007), alguns fatores podem 

influenciar diretamente nesse processo, como: idade da planta, época de colheita, 

condições ambientais, estresse, fertilizações e processos de extração. 

Código  Espécie 

Nome 

popular Local da coleta 

Data de 

coleta 

Massa do 

material 

botânico 

Volume 

de OE 

(ml) 

Rendimento 

OE (v/m) 

Atividades 

Biológicas da 

literatura Biomassa 

P1 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/11/2008 581,94g 1,9 µl 0,33% antioxidante 

Folhas 

frescas 

P2 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/11/2008 655,00g 2,5 µl 0,38% antioxidante 

Folhas 

frescas 

P3 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/11/2008 500,89g 3,0 µl 0,6% antioxidante 

Folhas 

frescas 

P4 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/11/2008 758,68g 3,45 µl 0,45% antioxidante 

Folhas 

frescas 

P5 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/11/2008 419,84g 2,7 µl 0,64% antioxidante 

Folhas 

frescas 

P1 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/01/2009 615,78g 1,15 µl 0,19% 

antimicrobiana, 

antifúngica e 

antioxidante 

Folhas 

frescas 

P2 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/01/2009 530,16g 2,15 µl 0,4% 

antimicrobiana, 

antifúngica e 

antioxidante 

Folhas 

frescas 

P3 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/01/2009 620,27g 3,26 µl 0,42% 

antimicrobiana, 

antifúngica e 

antioxidante 

Folhas 

frescas 

P4 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/01/2009 791,27g 2,45 µl 0,31% 

antimicrobiana, 

antifúngica e 

antioxidante 

Folhas 

frescas 

P5 

Eugenia 

uniflora L. Pitanga 

Fazenda Imperial, 

estrada do Piquiá, 

Km 4 06/01/2009 635,76g 2,95 µl 0,46% 

antimicrobiana, 

antifúngica e 

antioxidante 

Folhas 

frescas 
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Acerca da análise química por Cromatografia Gasosa associada a 

Espectrometria de Massas (CG-EM), os constituintes majoritários encontrados na 

Eugenia uniflora foram: o curzereno, germacreno B, germacrona, beta-elemeno, 

cariofileno e o germacreno D. Em comparação ao estudo realizado por Figueiredo et 

al (2018), foi constatado a presença de componentes majoritários como o curzereno, 

germacreno B e óxido de cariofileno.  

No que concerne sobre a atividade biológica, o óleo essencial da espécie 

estudada apresentou atividade antioxidante, antimicrobiana revelando-se como 

promissora no tratamento de doenças causadas por microrganismos. Nos estudos de 

Lopes (2008), o óleo de Eugenia uniflora, em baixa concentração, estimulou o 

crescimento do pepino, o que é considerado um efeito benéfico da alelopatia. Os 

resultados da atividade antioxidante do óleo essencial de pitanga, embora 

preliminares, demonstram o potencial deste como um possível agente antioxidante 

(Victoria, 2011). 

Quadro 05: Dados dos óleos essenciais de Syzygium cumini (L.) Skeels 

Código  Espécie 

Nome 

popular 

Local da 

coleta 

Data de 

coleta 

Massa do 

material 

botânico 

Volume 

de OE 

(ml) 

Rendimento 

OE (v/m) 

Atividades 

Biológicas da 

literatura Biomassa 

AZ-

08/08/12 

Syzygium 

cumini 

Jambolão 

 

Estrada AM-

010, km 26  

08/08/2012 

 

1772,44g 

 

1700 µl 

 

 

0,10% 

 Citotóxica 

Folhas 

frescas 

AZ-

01/10/12 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Estrada AM-

010, km 26 08/10/2012 2000,24g 2420 µl 0,12% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

AZ-

15/12/12 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Estrada AM-

010, km 26     15/12/2012 2000,85g 1840 µl 0,09% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

AZ-

16/02/13 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Estrada AM-

010, km 26      16/12/2012 2000,47g 1940 µl 0,10% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

AZ-

24/04/13 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Estrada AM-

010, km 26 24/04/2013 999,4g 920 µl 0,09% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

AZ-

08/06/13 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Estrada AM-

010, km 26 08/06/2013  2000,12g 1850 µl 0,09% Citotóxica 

Folhas 

frescas 

AZSE1 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 11/08/2019 800g 400 µl 0,05% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE2 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 11/08/2019 800g 726 µl 0,09% Acaricida 

Folhas 

frescas 
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AZSE3 

Syzygium 

cumini 

 

Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 11/08/2019 800g 1040 µl 0,01% Acaricida 

Folhas 

frescas 

ASZE4 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 10/2019 800g 600 µl 0,08% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE5 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 10/2019 800g 1315 µl 0,16% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE6 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 10/2019 800g 2000 µl 0,25% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE7 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 12/2019 800g 1530 µl 0,19% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE8 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 12/2019 800g 720 µl 0,09% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE9 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 12/2019 800g 1350 µl 0,16% Acaricida 

Folhas 

frescas 

 

AZSE10 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 07/02/2020 800g 915 µl 0,11% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE11 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 07/02/2020 800g 860 µl 0,16% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE12 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 07/02/2020 800g 1305 µl 0,12% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE13 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 06/04/2020 800g 2660 µl 0,33% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE14 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 06/04/2020 800g 2640 µl 0,33% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE15 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 06/04/2020 800g 2395 µl 0,31% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE16 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 06/04/2020 800g 2350 µl 0,29% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE17 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 06/04/2020 800g 2450 µl 0,30% Acaricida 

Folhas 

frescas 

AZSE18 

Syzygium 

cumini Jambolão 

Horto florestal 

de Itacoatiara 

- AM 06/04/2020 800g 2650 µl 0,33% Acaricida 

Folhas 

frescas 

  Fonte: Autor (2023) 

Os óleos essenciais da espécie S. cumini (L.) Skeel foram obtidos através da 

coleta de folhas frescas no município de Itacoatiara/AM em locais distintos a cada dois 

meses, variando entre os anos de 2012 e 2020 como apresentado no quadro 5. 
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Observa-se que houve pouca variação no rendimento de óleo essencial, sendo essas 

interferências ocorridas provavelmente devido a sazonalidade. Pauletti e Silvestre 

(2018) salientam que a composição química dos óleos essenciais são característicos 

de cada espécie podendo variar de acordo com a área da planta extraída. Além disto, 

vários fatores podem influenciar na alteração dos constituintes dos óleos essenciais, 

por exemplo: o processo de extração pode causar ligeiras mudanças na composição, 

a região, clima, irrigação, cultivo, entre outros fatores que podem ocasionar a 

mudança. Desse modo, vários estudos levam em conta a variação sazonal, portanto, 

avaliam toda mudança na composição durante o passar dos meses.  

Os resultados obtidos na análise por CG-EM do óleo essencial de S. cumini 

para este trabalho demonstraram que o cis-β-ocimeno, β-pineno, limoneno, α-

terpineol, α-pineno, trans-cariofileno, trans-β-ocimeno são os constituintes 

majoritários. Almeida (2021) identificou os seguintes constituintes majoritários: (Z)-β-

ocimeno, α- pineno e (E)-β-ocimeno. O (Z)-β-ocimeno é o composto majoritário mais 

numeroso nos resultados obtidos por Cavalcanti et al (2004). Xavier et al., (2021) 

demonstraram em seus estudos que o óleo essencial das folhas de S. cumini era  

abundante em α-pineno, trans-β-ocimeno e β-pineno. 

Atividade biológicas presentes neste estudo demostraram ação citotóxica e 

acaricida, o que corrobora para o desenvolvimento de novos fármacos como fonte de 

matéria-prima farmacêutica. Mouna e Segni (2014), confirmam em suas pesquisas 

que, com variada composição química, os óleos essenciais atuam contra bactérias, 

fungos e protozoários de forma natural, com menor toxicidade e maior eficácia. 

Quanto as propriedades, os óleos essenciais têm demonstrado importante potencial 

como agentes biológicos naturais, no combate de diversas doenças causadas por 

microrganismos patogênicos e fitopatogênicos (Sousa et al., 2015). Para Sarma et al 

(2020), Syzygium cumini apresenta diversos efeitos biológicos como: antioxidante, 

anti-inflamatório, antibacteriano, demonstrando assim a importância em seus países 

de origem, onde foram utilizados desde cedo na medicina alternativa. 

Quadro 06: Dados dos óleos essenciais de Psidium guajava 

Código  Espécie 

Nome 

popular 

Local da 

coleta 

Data de 

coleta 

Massa do 

material 

botânico 

Volume 

de OE 

(ml) 

Rendimento 

OE (v/m) 

Atividades 

Biológicas da 

literatura Biomassa 

PG-

14/08/20 

Psidium 

guajava 

Goiabeira 

 

Estrada AM-

010, 

Itacoatiara 

14/08/2020 

 

856g 

 

730 µl 

 

0,085% 

 Acaricida Folhas frescas 

                 Fonte: Autor (2023) 
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A coleta para a extração do óleo essencial da Psidium guajava foi realizada em 

apenas um dia, na estrada AM-010 no município de Itacoatiara-AM. O rendimento 

obtido através da extração do óleo de Psidium guajava foi de 0,085%, ou seja, um 

rendimento inferior quando comparado aos dados da literatura. Isso pode ser devido 

a influência da sazonalidade como mostrado nas pesquisas de Silva neto (2022). Além 

dessas condições ambientais, o estágio de desenvolvimento da planta também pode 

influenciar na composição do óleo essencial. Outro fator a ser ressaltado é o estresse 

da planta com relação a sazonalidade ocorrida no período, ano/mês, e até mesmo o 

dia da coleta do material botânico. É importante mencionar que fatores 

edafoclimáticos e fatores como época, local de coleta e métodos de obtenção do óleo 

podem interferir nos resultados para rendimento e composição química, justificando a 

diferença entre amostras de óleos essenciais obtidas da mesma espécie (Dorta, 

2021). Ainda, para Dias et al (2013) essa variação na composição do óleo essencial 

pode ser devido a fatores genéticos, fisiológicos e ambientais. De fato, a composição 

química de óleos essenciais é influenciada por inúmeros fatores, incluindo período de 

colheita, clima e condições geográficas, dia da coleta, método de destilação da planta 

e estágio vegetativo da planta. 

Quanto a análise de compostos por CG-EM foram identificados como 

constituintes majoritários o limoneno e o β-bisabolol. Arain et al (2019) encontrou β-

cariofileno (20,34%) como principal constituinte do óleo essencial de P. guajava. No 

entanto, Souza et al (2017), revela em suas pesquisas que o composto -Bisabolol se 

sobressai como um constituinte majoritário representativo na composição dos óleos 

essenciais da maioria dos genótipos cortibel nos óleos essenciais de P. guajava em 

ambientes diferentes. 

No que se diz respeito a atividade biológica, o resultado mostra que o óleo 

essencial dessa espécie apresentou considerável potencial  acaricida. Silva (2019) 

atribuí importantes atividades biológicas a goiabeira, destacando-se o potencial 

inseticida, antimicrobiano, antioxidante e larvicida. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da pesquisa realizada, pode-se dizer que o rendimento dos óleos 

essenciais para todas as espécies presente neste trabalho, variam de acordo com o 

clima, temperatura, local de coleta, manipulação dos equipamentos, entre outros 

fatores. Os resultados das atividades biológicas realizadas com os óleos tanto da 

família Piperaceae como da Myrtaceae, mostraram-se promissores para fins 

terapêuticos.  
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